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INTRODUÇÃO: As mudanças climáticas intensificam desigualdades em saúde, afetando principalmente grupos

vulneráveis, como as crianças. Relatórios internacionais apontam impactos sobre a saúde infantil, como o aumento de

doenças respiratórias, infecciosas e nutricionais. Alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 3 (Saúde e Bem-

Estar) e 13 (Ação Climática), o presente estudo discute a necessidade de uma atuação crítica e transformadora da

Enfermagem diante dos desafios impostos à saúde infantil em tempos de emergência climática. OBJETIVO: Refletir

criticamente sobre os impactos das mudanças climáticas na saúde da criança e discutir possibilidades de atuação

transformadora da Enfermagem. MÉTODO: Estudo documental e sistemático, apoiado em relatórios internacionais e

literatura contemporânea. Foram analisados seis documentos, entre artigos científicos e relatórios publicados entre 2020 e

2025, disponíveis nas bases LILACS, BDENF e MEDLINE, e em sites da OMS, ONU e UNICEF. Critérios de inclusão:

estudos com abordagem crítica sobre vulnerabilidades em saúde infantil frente às mudanças climáticas e com proposições de

enfrentamento. Exclusão: documentos opinativos sem base teórica. A análise temática organizou-se em três eixos: 1) cenário

atual; 2) estratégias institucionais de enfrentamento; e 3) atuação da Enfermagem. RESULTADOS: No eixo 1, observou-se o

alerta aos agravos infantis, especialmente em contextos de vulnerabilidade socioeconômica. No eixo 2, as políticas de

adaptação mostram baixa inclusão de medidas específicas para crianças, limitando-se a ações em educação e nutrição, sem

contemplar a saúde mental. No eixo 3, apontam-se práticas como ações educativas com famílias, adaptação de protocolos e

articulação intersetorial. Inspiradas na pedagogia de Paulo Freire, metodologias como rodas de conversa e Círculos de

Cultura favorecem o diálogo com os territórios, promovendo consciência crítica e protagonismo. CONSIDERAÇÕES

FINAIS: É necessário integrar saberes técnicos e populares para fortalecer o cuidado à saúde da criança, especialmente em

contextos periféricos e tradicionais. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: O estudo fortalece uma atuação crítica

e propositiva da Enfermagem frente às emergências climáticas, em defesa da saúde das crianças e da justiça ambiental.

Descritores (DeCS – ID): Mudança Climática - D057231; Enfermagem - D009729; Saúde da Criança - D000067576.

Modalidade: estudo original ( ) relato de experiência (  ) revisão da literatura ( X ) 

Eixo Temático: 6. Impactos das mudanças climáticas e ambientais e as ações da enfermagem.
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